
PONTE T ARRON 
TRADUÇÃO E AOAPTAÇ}..O 00 

1.0 Ten. LUIZ GONZAGA DE MELLO 

( ContinUIIÇiio) 

CAPfTIJLO SEGUNDO 

detalhada dos elemei&Ws da pollle e da disposição tk uns 
em relal;io aos I. outros 

DESCRIÇ.\0 DETALHADA DOS ELEMENTOS· DA PONTE 

20. -Foi ~isto no n. lO que uma ponte Tarron compreendie: 
- uma armação superior; 
- uma armação inferior; 
- tirantes metálicos, reunindo as duas armações. 

ARMAÇÃO SUPERIOR 
21 . - A armação superior é formada: 
1.0 ) - de quadros; 
2.0

) - de chapéus . 

PRIMEIRO QUADRO 

22: - Segundo ae apoiam toôbre uma peça de encontro ou ex­
Gv••-•·n•• sôbre os chapéus, os quadros Ienominam-ae: quadros tk 

ou quadros ordtnários. 

Os quadros das armações secundáriu que ae apôiam sôbre a 
central, denominam-se: quadros &ecundários de 

de um quadro - Um quadro compõe-se das peças 

montantes paralelos, formados de páus roliçoa entalha-

121 



686 
PoNTE T ARRON 

doe em auaa extremidades como indica a Fig. 10. Estes entalhes 
tinam-ee a encaiDr u peça trantve1'81lis, encontros ou chapéus, 
que oe montantes ee devem apôiar . 

.. 

Fi«. 10. - YisiG perJpectiva de extremiáode de 

b) Quatro talaa, ajulltladu e fixadu por meio de ligações 
arame aôbre u extremidades dos montantes, ultrapusam·naa. de 
a auentar aôbre u ~ transversais ( enc«>l'tros ou chapéus) 
servem de apôio a êetes montantes: (Fig. 11). 

Fi«. 11. - E,aremidMe de um montante ordúuírio com sua 

c) Um contraventamento. 

B 

Fi«. 12. - Quadro ordinário (com ~s exeeriores) 

IAsen.dG: A. montante; B, tala; C, ligação das talas; D, contra 
IGmento 

A Fig. 12 representa, no plano, um quadro ordinário. 

121 



---=====--~----

A DEFESA NACIONAL 687 

23 o - Nem todos os quadro~ de uma ponte são semelhantes, e 
diferir: 

- pelas talas; 
- pelo contraventamento; 

1- pela largura (no 36) o 

Taúu - Segundo a ~: chapéu, encontro, peça de ponte cen­
sobre a qual &NeDtam, as talas podem 11er: 

- talu ordinárias; 
- ta lu de encontro; 

I - talas secundárias de encontro. I 
Uma tala ordinária é formada de um páu roliço, aplainado sôbre 
face, e entalhado à meia-madeira perpendicularmente a esta face, 

!ro:rim1adlun~1nte sôbre metade de eeu ·comprimento. (Fig. 13) • 

(!l . . . ~ ~ ' . . . 

Fig. 13 Fig. 14 Fig. 15 
Tala• ordfn,rlaa Talas ile encontro Talu ltclllcWrill de encontro 

A parte entalhada pode estar de um ou de outro ledo do eixo 
páu roliço; tão obtidas assim auas formas simétricas. (Fig. 13). 
Uma tala de enOODtro é formada de um p'-1 roliçO, que tem uma 

~ faces aplainada e excavada numa du extremidades, de maneira 
e esta face eendo aplicada sQbre o montante de encontro, sua exca· 
ção tome bem a forma da peça de encontro. (Fig. 14). 
I ~ o 

Uma tala eecundárie de encontro participa das duas formas 
recedentes: é uma tala de encontro cuja extremidade é também 
Ilibada à meia-madeira, como uma tala ordinária . (Fig. 15). 

,Contraventamento de um quadro - Um quadro ordinário recebe 
contraventamento em Cruz de Santo André, formado de duaa varu 

!e. fixadas aôbre os montantes . (Fig . 12) . • 
' 11'1 
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O contraventamento de um quadro de encontro deve ser ~""'""''"'"' 
L'ido de forma a deixar livre a passagem às mais altas vi-aturas 
::ombóios das tropas' de campanha. ' 

Segundo o comprimento do quadro de encontro 
vão da ponte. é empregado um dot~ trêJ< modo!c< de 
st'guintes: 

a) O ~·ornpriml'nto do quadro é superior a 6,5m: O ront 
ventamento f'tn Cruz de Santo André é fixado a 4 metro" do pé 
montante. (Fig. 16); 

b) O comprimento do quadro está compreendido entre 5,50m 
6,50m: - O contraventamento é fixado a 4 metros do pé do montante 
é completado, quando a P,onte está montada, por escoras exteriores 
quadro, fixadas às extremidade~ da peça de encontro. que df'\1~ 
neste caso, suíkientemente l~nga. ( Fig. 17) . 

CONTRAVENTAMENTO DOS QUADROS DE E~CONTRO 

Flr. 16 ·Quadro fltr 17 • Quadro de 
~uptrlorafi,5Qm. b,~ru. a 5,50m. 

flllt' . 18. Quadro 
inferior a 5,50m. 

c) · O comprimento do quadro é inferior a S. SOm.: - O qu 
recebe um t:ontraventamento provisório em Cruz de Santo André 
uma vez o quadro esteja no lugar. é sub&ituido por escoras exteri 
fixadas como precedentemente às extremidades da peça de encontro 
(Fig. 18). 

Os quadros secundários de encontro recebem um contraventa· 
mento idêntico ao dos quadros de encontro. 

2." - CHAPtUS 
24. - Chapéu é um páu roliço dt> comprimento maior que 

largura dos quadro!!, ultrapassando exleriormeTJte os montantt>.s 
cerca de 0,30m. 

ARMAÇÃO INFERIOR 
25. - A armaçüo inferior é formada: 
1." - De tirantes horizontais, em madeira; 
2.• - De p~as d<! encontro e de ponte; 
3.0

- De um contraventamento . 
• 
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1.0 
- Tirantes horizontais 

26. - Um tirante horizontal vai de um encontro ao ou~ro; em 
de seu grande comprimento, é composto de várias varas, reu· 

entre si por ligações de arame, e de cavilhas de madeira, que 
qualquer deslizamento das varas umas ~ôbre as outras. (Fig. 19). 

"ELEVAÇÃO 

Plano 

~ me •tt .. @l <;E---:~ . . ....... H!tt ~ 

Fig. 19. - TiranJe horizontal 

' • • 

Um tirante possue a um metro de cada uma d·as extremidades (às 
se tem o cuidado de colocar a ponta mais grossa das varas) um 

à meia-madeim, destinado a abraçar a peça de encontro cor­
~sctondeJ~te: um tirante horizontal é portanto uma longa vigota de 

tirante é completado por pedaços de madeira roliça, deno-
14col, e em número de doia para cada .peç.a de ponte. - Estes 

são ligados por baixo do tirante afim de abraçar cada peça de 
e mantê-la entre êlea. 

superior a 30 metro~, a armação e-
compreende, de cada lado da ponte, dois tirantes superpostos, 

um acima, e outro abaixo, das peças de encontro e de 

2.0 
- Peças de encontro e de ponte 

peças de encontro • de ponte são troncos de árvores 
ados apenas nas extremidades. nos pontos de apôio dos ti· 

horizontais. 

3.0 
- Contraventamento 

28. - A armação inferior comporta, em cada lance, um con-
cm Cruz de Santo André, fixado sôbre as peças de en· 

e de ponte. 
contraventamento pode ser conseguido com varas, arame ou 

cabos•mctálicos, .sendo de notar que êstc último é o mais eficaz 
descrito no n. 38 . 

• 
129 
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690 · PoNTE T ARRON 

Tirantes metálioos 
29. - Oa tirantes metálicos du pontes dos tipos n. 1 e n. 

aão confeccionados em arame de ferro galvanizado; 
compõe-se de vários fios enrolados em forma de colar. 

As diferentes disposições dos tirantes em Y ou em Y são reali· 
udaa por meio de vários colares. 

A disposição em Y que se encontra nos tipos n.
0 

1 e n.• 2 utiliza 
dois colares volteando cada qual um chapéu e a peça de ponte (Fig. 20) • 

• 

• 

Fig. 20. - Düpo!ição dos tirante! em Y. 
Legenda- 1, 2, chapéus; O, peça de ponte. 

A disposição ·em Y, encontrada no tipo n.0 2, utiliza igualmen 
dois colares; um, porém: vai de um chapéu ao outro formando o Y d 
Y, enquanto que o segundo forma o ramo inferior do Y e vai da go 
do primeiro à peça de ponte . 

.Ea&a c:liapoaição é complet·ada pela adição, quando a ponte est 
_..,.., de am OQiar dt arame que reforça o ramo maia curto · Y. J', .............. DOIIIDO iDferior, ..... ~ dlllOCIIMidC' 
... o y (,. 11). 
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A disposição de tirantes em Y só deve ser completada como 
foi dito acima, quando se trata dos tirantes secundários, para o tipo • 
n.• 4. 

30. - Tirantes mistos. - As pontes dos tipos n•s. 3. 4 e 5, 
comportam o emprêgo de tirantes misto~. • 

Um tirante misto compÕe·se de dois colares, um de cabo met~· 
lico, e o outro de arame, passados um no outro como élos de uma 
cadeia (Fig. 22}. ,, 

Fig. 22. - Tirante misto. 
cabo metálico; B, arame; C, casquilho 

D, páu de arrocho. 

' Legenda - A, de ferro; 

· O colar de arame, que tem um comprimento de l,SOm. a 2 
metros, apoia-~ !!Ôbre o colar de cabo metálico por interméédio de 
um casquilho de ferro (Fig. 42 bis) destinado a impedir que os 
fios do cabo formem um âJlh"Uio agudo, e em consequência se dete· 
ri orem. 

J 

Fig. 23. - Tirante misto em Y. 
Legenda- A, cabo metálico; B, arame; C. casquilho. , 

l 'H 



692 PoNTE TARRON 

Se a disposição do tirante é em Y, a parte formando V é em 
cabo metálico, e a parte inferior, em arame (Fig. 23). 

31. - Emprêgo do$ tira1!fe$ mi$lO$. - Nos tipos n•s. 3, ~ e 5, 
os tirantes principais são mistos, qualquer que seja o vão; os tirantes 

· secundários são mistos a partir do vão de 25 metros. 

DISPOSIÇÃO DOS ELÓtENTOS DE UMA PONTE UNS EM 
RELAÇJ\0 AOS OUTROS. 

32. - Os detalhes d~ disposição expostos a seguir referem-se 
conjugação: 1.0

- dos qu·adros das armações superiores e de suas peça 
de apoio (chapéus, peças de encontro, peças de ponte); 2.0 

- do 
tirantes horizontais da armação inferior e das peças de ponte ou d 
encontro; 3.• - dos tirantes metálicos e dos elementos das armações. 

Fig. 34. - Ponte n.• 2. 
Nota - O contraventamento não está representado. 

Legenda- M-1, M'-2. quadros de encontro; 1-2, quadro ord 
nário; a. talas de e,ncontro: b, talas ordinárias; lt 
M', encontros; O~t 0:!, peças de ponte; M 01, 
M', tirantes horizontais; c, taros; 1-0-2, 0-01, 1-0 
2-02, tirantes metálicos. 

As figuras 24 c 25 mo5tram o aspecto de conjunto dos divers 
.elementos conjugados nas pontes dos tipos n.0 2 e n.• 3. 

Fig. 25. - Ponte n. 3. 
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~ 

Nota - O contruvenlnmento dos quadros e ~ ligaçõ~ das 
talas nos encontros e chapéus não estão figu. 
rados. Doi~ tirantes são .representados torcidos 
pelos páus de arrocho que servem para os esticar. 

i M-1 
} M '-4 

/

1-2 
2-3 
3-4 

LEG&\'DA 

1 Quadros de em:ontru 

1 Quadros ordintirius. 

\ 

Armaçõe:; 
JCundárias 1

5·0:~ 
6-0:: 

1-5 
64 

f 
Quadros BCcundúrios 

de t~ucunlro. 

{ Quadros .-cc:undário~. 

l·0-5 
6-0-4 
o.o. 
0-0a 

ARMAÇÃO SUPERIOR 

njugação dos q~adro.r com as pt!ç.<zs transversaú {chapéus: ;ncontros 
~ peça de poutr. central). 

' 33. - Foi visto no n.
0 

li. que a conjugação do:; quadros com as 
as transversais consistia, teoricamente pelo meno~. no simples apoio 
extremidades dos montantes contra esta:; peças. 

Na previsão de choques acidentai~, c para facilitar a montagem. 
conjugação é consolidada por talas ,ue, preliminanne~te fixadas 

re os montantes, o são. após a montagem, sôhre os encontros ou 
e os chapéus, por meio de cavilhas metálicas ou de ligações. 

34. - Conjugação dos quadros com os cltapéus. - Cada chapéu 
e de rótula ·a dois quadros. Visando evitar, no ponto de apoio dos 
tantes, um esforço de cisalhamcnto sôbre o chapéu, os montantes 
dois quadfos são exatamente opostos. E' para tornar possível est~ 

ição que as t~las ordinárias, cruzandam·se sôbre os chapéus são 
adas à meia-madeira (Fig. 1~). 
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Nas pontes com armações secundárias, esta disposição não é 
rigorosamente reali~avel para o primeiro chapéu, que serve de rÓ· 
tl,lla a três quadros, a saber: de um lado, um quadro de encontro, 
do outro lado, dois quadros ordinários, dos quai;J um principal e o 
outro secundário. 

Fig. 26. - Disposição dos montantes dos quadros principais e 
secundários, sôbre o 1.0 chapéu. 

Legenda - A, chapéu; B, quadro principal; C, quadro secundário; 
· D, quadro de encontro. 

Neste caso é empregada a disposição seguinte (Fig. 26): de 
cada lado da ponte, a tala do montante do quadro de encontro e 
a do montante do quadro secundário estão no interior d-a tala do 
montante do quadro principal, a primeira entre as duas outras; além 
disso uml\_ face plana é talhada lateralmente sôbre cada um dos dois 
montantes vizinhos dos' quadros ordinários; pondo em contact'> • as 
faces planas a&'l!im arranjadas, diminue·se então, a largura total do 
apoio dos dois montantes sôbre o chapéu e consegue·se deste modo 
suprir quase que totalmente o esforço de cisalbamento; é facil com· 
preender pelo exame da figura. 

35. - Cunjugat;ão dos qutu:lros com os encontros e com pe 
de ponte central. - A conjugação do>s quadros com os encontr 
nada tem de particular e é feita como indica o n.0 23 . 

A disposição dos quadros secundários de encontro sôhre a peç 
de ponte central é a seguinte: um dol> quadros é alargado do lad 
da peça de ponte, afim de permitir a passagem de suas talas po 
fora dos montantes do outro quadro; por conseguinte, as superfíci 
de apoio dos dois quadros sobre a peça de ponte são afastadas um 
d-a outra de meia espessura de montante (Fig. 25 e 27). 
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Fig. - 27. - Duposição dos montantes ele enconlro secundários 
sôbre a peça de ponle central. 

Legenda - A, montantes. B, talas; C, peça de ponte. 

O quadro alargado toma a forma de um trapézio, e o outro 
permanece ret·angular. 

36. - Largura dos qu4dros - Das dir,;posições que acabaram de 
indicadas resulta que a largura dos quadros principais é uniforme. 

a é ordinariamente de 4 metros contando de eixo a eixo dos montantes 

E.<Jta largura é de 4,50m para a armação principal, a partir do 
de 30 metros. 
A largura dos quadros secundário.:; varia com a sua posição. 

que se apoiam sôbre o primeiro chapéu têm largura inferior de 
ou 25 em da dos quadros principais; ela é portanto igual a 

m ou 4,25 m, segundo o vão. Um dos quadros secundários 
encontro tem CHla mesma largura em suas duas extremidades; 

outro a possue igualmente na parte superior, mas pela razão indi· 
no purágraío precedente, a largura na parte inferior é acres· 
da espessura de um montante. 

ARMAÇÃO INFERIOR 

.. 
37. - - Düposição dos tirantes horizontais sôbre as peças de en· 

e de ponte: 
1.0

- Sôbre as peças de encontro- Os tirantes horizontais passam 
fo~~a dos montantes dos quadros e neles !IC apoiam. Por suas talas 

as peças de enco.Jltro e a elas se ligam por uma cavilha me­
e por uma ligação cruzada de arame. (Fig. 24 e 25). 

1:!5 



Fi!. 28. - Taco• natJnUndo uma peço tk ponle. 
Le~ntlo - A, tirante horizontal; B, peça de ponte; C, taco. 

2.0 - Sôbre 01 peÇM de ponle -. O& tiranlf'B horizontais •h•'"""'"'" 
as peças de ponte pelos tacos ligad011 por baixo deles (n.

0 
26) e 

mantidos aolidários a estas peças por ligaçõ~ cruzadas de arame 
. 24, 25 e 28) . · 

38. - ContratJentamenlo em cabo metálico ~da armação ··~ .,, .. ,u.-. 
O contraventamento em cabo metálico, disposto em Cruz de 
André em cada .lance, reune as extremidades d.u ~as de encontro 
dee peças de ponte. Cada ramo é composto de dois elementos pa1111&111doll 
um por eima e outro por baixo das peças. 

Fi!. 29. - Co~enlO em CGbo metálico. da tJrmtiÇÕO Ul.n•nn"'-' 

NOIIJ- Do contrllWIIbunento apenas a metade foi colocada 
sómente um ramo foi figurado esticado. 

Legentlo - A, ligação de arame; B, amarração deet. ligação. ,. 
Para evitar eerem cortados os cabos, o con~ftlltamento é 

IHllecido da maneira seguinte (Fig. ~) : um cabo é au~anadb à 
mi~ de1 umà peiJ8' de edcoiltro, por fora ,do tiraate borl~ntal; 
por' Clfba deite til1afte, fi dirlge-ee em di~ p.ri a e'dl-dllkl!l 
.,.. da' p1eg11 de ·pon· MlpiJite, ab•re8or dê'~ c~* uma wlW 
depois de ter ~o .aBre o tmUié horiaítat. . 
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Em seguida, dirige-se da mesma maneira vara as peças seguintes, 
--sando sempre por cima dos tirantes horizontais; chegando à segunda 
a de encontro, dá uma volta seca, e segue em sentido inverso o 

smo caminho, mas de.c:ta vez passando por haixo das peças de eu­
ntro e de ponte. 

A me.:;ma operação é feita em seguida, partindo da outra extre­
!dade da primçira peça de encontro, com um novo cabo metálico. 

Uma forte tem:ão dos elementos do cabo é obtida, apertando um 
ntra o outro os dois de cada ramo, tão próximos quanto . possível 
s extremidade~, e mantendo-os assim por uma ligação de arame 
osso (Fig. 29) . 

Para evitar que esta Jigação, no dc!'lizar, afaste-se da extremidade, ' 
1 é amarrada à peça vizinha. 'I 

. 
• TIRANTES METALlCOS 

- Conjugação dos tirantes metálicos e das armações da po11te. 
tirante reune dois n dois: Sl'Jil um chapéu e uma peça de ponte, 
se se trata de um tirante em Y, doi!i chapéus ou ainda o V. do 

e uma peça de ponta . 

. -Disposição de um tirante metálico sôbre a armação superior. 

- A, cliapéu; B, montante; C, tala ; D, contraventameato; 
E, tirante. 
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Em todos os casos o modo de conjugação consiste em esticar 
colar que constitue o tirante sôbre os dois elementos a reunir, de 
neira a colocá-los no interior do colar, cada um em uma extremida 
Os tirantes passam portanto sôbre os chapéus e por baixo das p 
de ponte. ' 

Afim de consolidar a conjugação, um tirante passa, não dir 
mente sôbre o chapéu, mas sôbre as talas dos montantes que nele 
apoiam; cruza-os em diagonal, no sentido que mais o afasta de 
atremidade (Fig. 30). 

Para que um tirante metálico esteja em um plano normal à p 
de ponte que envolve, ele deve passar sob esta peç~ por dentro 
tirantes horizontais. 

(ConJinútJ) 
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De~esa anti-aerea de uma cidade 

A maioria dos ataques aéreos são dirigidos contra objc. 
s que influem na capacidade combativa do inimigo, isto 
~eralmente são bombardeadas as capitais e cidade.s im­
~·antes, assim como as regiõés industriais. 

Entre os elementos mais importantes normalmente exis­
es na zona da retaguarda encontramos os arsenais, gares 
estradas de ferro, entroncamentos ferroviários, aeródro. 
, fábricas em geral, sistemas de comunicações e estabe­
mentos essenciais aos abastecimentos da população civil, 
constituirão justamente os objetivos militares e civís da 

~ção adversária . . ' • 
Foi percebendo o desenvolvimento espantoso que tomou 

~rma aérea, com o aperfeiçoamento crescente das suas 
~uinas de combate, e prevendo o quanto de 

1
terrivel e des. 

dor seria um bombardeio em massa sobre os objetiv-os da 
íloguarda que, os técnicos militares foram obrigados a con­
!erem um meio de defesa eficiente afim de opor uma re­
~ncia enérgica à aviação atacante, onde apareceu além 
aparelhos de caça, a artilharia anti-aérea. 
A artilharia anti-aérea, que nos princípios naturalmente , 

~uia pouca eficiencia, acha-se atualmente colocada em , 
plano superior, em consequência dos aperfeiçoamentos 

!uiridos durante os anos de modernização por qual. pas­
permitindo, assim, o seu emprego em grande escala como 
eção das partes vitais de uma nação. 

Como um exemplo característico do emprego dêsse m('io 
efesa, vemos o desnho acima no qual está demonstrado 
~no adotado em Moscou, afim de defender aquela cida­
ontra os ataques aéreas alemães. 

O plano em questão, consiste em colocar as baterias 
aéreas c os projetores em forma de anéis concêntricos 
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em tomo da cidade, os quais agem semelhante a • uaaa 
neira. isto é, dispersam ou abatem grande número dos 
relhoa atacantes antes que 08 mesmos atinjam 08 seuS' 
tivOI. 

As cintas defensivas são dispostas em uma distancia 
varia de 8 a 10 milhas urnas das outras, sendo que a 

distante fica situada mais ou menos a 40 milhas 
da eiaade. 

Esta modalidade defensiva anti-aérea, conjugada 
os mqdemissimos aviões de caÇa, balões de barragem 
eftcazes meios de proteçio terrestre, por certo uuuu''""" 

cób8equ1neias trAficas oriundas de um bombardeio 


